
Fazenda não participou do Orçamento 
BRASÍLIA — O Orçamento Geral 

da União para 1988 foi elaborado ex-
clusivamente pela Secretaria de Or-
çamento e Finanças (SOF) e pela Co-
missão de Orçamento da Câmara dos 
Deputados e do Senado. O Ministério 
da Fazenda não participou da proje-
ção das despesas públicas, apesar de 
comandar a política econômica. A in-
formação foi prestada pelo Secretá-
rio da SOF, Márcio Reinaldo Dias 
Moreira. Ele confirmou também in-
formações publicadas pelo GLOBO, 
de que a SOF também não submeteu 
o orçamento à Secretaria-Geral do 
Ministério do Planejamento, à qual 
está legalmente subordinada. "O Se-
cretário estava viajando", explicou 
ele. 

Desta forma Reinaldo Moreira de-
fendeu-se das críticas publicadas pe-
la imprensa, sobre "manobras" fei-
tas pelo Planejamento, quando o 
Orçamento para 1988 foi revisto, pa-
ra que a previsão de inflação nele 
contida fosse alterada. 

A primeira é de que o Planejamen-
to reservou para si, dentro do Orça-
mento revisto, uma parcela maior de 
recursos, significativamente supe-
rior à que constava na versão origi-
nal, que tinha sido estudada com a 

Fazenda. 
Moreira disse que o propósito foi 

prever possíveis "estouros" das con-
tas, que poderão ocorrer em conse-
qüência de uma inflação superior à 
projetada para 1988, de 120%, e da -
decisão da Constituinte de transferir 
maior soma de recursos para os Es-
tados e Municípios. 

No entanto, como ele mesmo veri-
ficou ao dar informações sobre as 
despesas incluídas nos itens admi-
nistrados pelo Planejamento, na dis-
tribuição de recursos há novos pro-
jetos propostos pelo Ministério do 
Planejamento, como o Brasil Cen-
tral, Mutirão Habitacional e Assis-
tência a Favelados e Idosos, entre 
outros, contemplados pela nova peça 
orçamentária, que não estavam in-
cluídos na versão original. 

Ao dizer que o Planejamento não 
pretende usar o poder a ele reserva-
do no Orçamento, de gastar mais do 
que os demais órgãos, Moreira disse 
que a Fazenda tem muito mais po-
der, porque controla todo o orçamen-
to de crédito, que financia subsídios, 
incentivos, recursos para saneamen-
to etc, no valor total de CZ$ 1,12 tri-
lhão. 

 


